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E
L-REI D. Leão andava multo 

doente. Perdera a sua eostu· 
mada arrogância, perdera o 
apetite e sentia-se sem fôr· 
ças para as grandes caça· 
das em que sempre !Ora mes
tre. Podiam, agora, retolcar 

descuidadamente na erva tenra as ga. 
zelas, os coelhos e tôda aquela bicha. 
ria com que, noutros tempos, se rega
lara o ditador da floresta. O estômago 
de El-rei, Jó. não suportava tão suculen· 
tos manjares. 

Debalde Mostro Corvo, !fslco da Caso. 
Real, consultava cartaoáelos e alfarrá
bios em busco. de droga ou ml>zln~a 

que dêsse alivio aos males do seu amo. 
Debalde Dona. Coruja, multo enten. 
dlda em bruxedos e trampollnlces, fa. 
zla os seus sortilégios e pedia auxilio 
~ quantas feiticeiras conhecia. Nada 
curava aquela. Majestade que, dia a 
dia, curvava mais a sua., outrora, tlio 
aprumada figu ra. 

Até que, um dia, sentindo-se pior do 
(lUe nunca, El-rei chamou o tigre, seu 
conselheiro, e lhe disse: 

- cTenho esperado em vão que mé· 
dlcos e bruxos me curem. Vou tentar 
hoje um último recurso: Faze saber 
que todos os animais da floresta so 
devem a-presentar em meus Paços. 
para darem o seu alvitre à-cêrca do 
tratamento que devo seguir. O que me 
curar, pode para sempre contar com a 
minha proteccão . .Mas, - acentua bem 
- aquele que faltar à chamada, será 
condenado à morte por tral~ão ao 
seu Rei.> 

Ainda meia hora não era passada, jA 
•1m macaco. com seus guinchos e es- gares, razia baber 

<1ens de El-rei. 
Eierantes o Jacarés, águias e andori

nhas, lebres e ouri~·os, co.rochas e for. 
migas, <> nrtm tôda a blcheza tratou, 
Imediatamente, de i-e pôr a caminho 
nara o Palácio Real ! 

E' claro que o Senhor Lõbo, velho 
l\rulgo e comoanhelro de cacadas do 
Leão, foi dos primeiros a acorrer ao 
rhamamento. 

Camlnli .. vo. êle muito aoressado t>Or 
um atalho. quando encontrou a Ra· 
t>O&a, sua velha Inimiga. Continuaram 
.luntos durante nlgum tempo, ati> que 
o Lôbo preguntou: 

- «Senhora Haposa, não ,·ai ao pa
lácio ver Sua :Majestade?• 

- «Ê claro que vou, respondeu a 
outra; mas estamos chegados à l)Orl.a. 
ele minha casa. Entro para pr~cW'ar 

(Continua na página 6J 
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O João Grande 
e o João Pequeno 

For TUJ A 

V
IVERAM, em tempos antigos, Já lá vlo muitos anos, 

dois irmãos engeltados. 
Haviam pôsto a ambos o mesmo nome: •João•. 

Contudo ninguém os confundia. 
Um era alto como um gigante. O outro era tão 

baixo que parecia um anão. Por êsse mott vo eram 
chamados por tôda a gente o João Grande e 
o João PeQueno. 

O João Grande Unha multa fôrca mas era pouco inteli
gente. O Irmão, pelo contrário, tinha sempre resposta pronta 
par.a tudo. No povoado não havia Quem o Igualasse em es
perteza e lntollgõncla. 

Ora um dia aconteceu que os dois rapazes se aborrece
ram da vida que levavam. 

João Pequeno lembrou-se, então, de trem os dois correr 
mundo. O Irmão aceitou a proposta. 

João Pequeno tratou de arranjar um alforge onàe se pu
desse meter. Ficou combinado Que viajaria, assim, às cos
tas do irmão. João Grande pô-lo aos ombros sem esfôrço 
algum e alegremente se meteu a caminho. Para êle o Irmão 
era leve como uma pena. 

João Pequeno la radiante. Pelo caminho deitava a ca
beça de fóra e dizia: 

- •Eh, João, vamos conhecer mundo b 
O outro sorria, e continuava a caminhar. Quando veio a 

noite, serviu-lhes de abrigo uma árvore. 
Era tão copada e cheia de folhágem Que parecia mesmo 

feita de propósito para êles. 
Deitaram-se. João Pequenp ajeitou-se o melhor que pôde 

no seu leito pro\1sórlo. Enrolou-se nas dobras do alforge, e, 
passado algum tempo, adormecia tranquilamente. 

Pela noite adiante, começou a ver os bichos da noresta, 
executando à. sua rntta dansas fantásticas. Cada um dêles 
parecia Querer excedor os outros em bailados diffcels e 
graciosos. Até os coelhlnho1, de orelhas arrebitadas, anda
vam em roda, movendo a cabeça e as patinhas para um e 
outro lado. 

De manhã, acordou com o chilrear dos passarinhos. Abriu 
os olhos e olhou para fóra, à procura dos bichos mas não 
viu nenhum. · 

Tinha sido apenas um sonho engraçado. 
Saiu do alforge e, como o lrmlio dormia ainda a sono sôlto, 

ro1 dar um pequeno passeio. 
Contentou-se em almoçar frutos sllvestres. 

Quando voltou 
à árvore, reparou 
em duaa pêga1 
Que estavam pol· 
sadas nos ramos. 
Palrava uma: 

- •Sabes que a 
bela Princesa Ji se 
resolveu a casar? 
Dizem que o rel 
está multo vlllhl
nho e que, ante• 
de morreri quere 
ver quem he há· 
de suceder ao tro
no. 

- •Sim, Já sel 
do que se trata.• 

O meu compa. 
dre corvo que vive uas mata& do paliclo, contou-me tudo 
isso. Disse-me mais que a Princesa faz uma pregunta aos 
pretendentes e que só será e1colhido aquele que responda 
com mais acêrto. Têm vindo prlnclpes e belos fidalgos de 
tôda a parte, mas nenhum atnda conseguiu satisfazer a f~
lba do rei.• 

- •E o que ê a pregunta ?• Interrompeu a segunda Pêga. 
João Pequeno ouvia o diálogo com a maior atenclio. 
Mas a resposta àquela tão Importante pregunta ficou por 

revelar, porque as aves, voando para outro sitio, levaram-na 
consigo. 

João Pequeno tomou uma rei;olução. Dirigiu-se ao Irmão 
e sacudiu-o com quanta fôrça Unha. Ao fim dalguns minu
tos, João Grande soltou um ronco e abriu os grandes olhos 
esbugalhados. 

Fitava o lrmão com surprllsa, parecendo pre1r11ntar-lbe 
o Que Queria dizer aQuele aranzel. Mas João Pequeno não 
o deixou pensar multo tempo, dizendo: 

- •Sabes, Quero casar com a filha do rei. Levanta-te 
p&ra nos pôrmos a caminho.• 

- •O quê? Tu, tão oeQueno e humilde, queres casar com 
a prlncezlnba ? Eatál maluco, com certeza.• 

- cDeixa-te de coisas e apressa·te, porque estou ansioso 
por chegar à cidade.• 

Acostumado às extravagâncias do Irmão, Jo!l.o Grande 

~'''"''' 
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IR BUSCAR LÃ ... ~ FICAR TOSQUIADO Por 
VENUTRA 

~ ~ ~ 

Sabendo que o Adrião 
Blasonava de utente, 
Qula o menino Romão 
Preaar·lbe um austo inoeente. 

E foi buscar à despensa 
Uma saca das de trigo, 
Que enfiou pela cabeça, 
Para aSiustar o amtao. 

No seu quintal, o Adtião 
Correndo, aos saltos, brincava 
Com o Piei, canzarrão 
Que com êle acompanhava. 

Quando o Romão, bem contente, 
Dentro da saca metido, 
Aparece, de repente, 

Toma o caso por insulto Por fim, tiraram, a custo, 

Dando um grito desabrido, 

O Piei que, ao v~·lo, estaca 
E logo se atira ao vulto 
Perrando os dentes na saca. 

Do saco a pobre criança, 
Que não ganhou para o susto 
E lhe ficou de lembrança. 

não opõs rnlstl!ncla, e conUnuou a marcha Interrompida. 
Como era muito alto, cada paaso dêle valla por uns pou

cos de metros. Por Isso, em algumas horaa, Alcançou a capi
tal onde morava a Princesa. No centro da cidade erguia-se 
o magnifico palácio real. Todos os pretendentes se dirigiam 
para lá. · · 

João Grande, a conselho do irmão, 11e1rulu o, mesmo 
caminho. 

A multidão era tanta que os guardas do palácio, a custo 
continham o povo Impaciente. Todos queriam saber quem 
seria o futuro reL 

A chegada dos dois Irmãos, levantou alirum borborinho. Os 
seus fatos grosseiros, de campónios, contrutavam com a 
opulência e riqueza dos outros pretendentes. 

Todos olhavam, com admiração, aquele homem tio alto, 
que trazia às costas um minúsculo rapaz. Na verdade era 
tão alto que dominava meamo aquelea que Iam a cavalo. 

Assim, não foi dltlcll a João Pequeno, aYl,tar a prtnusa 
pelas Janelas abertas. 

Estava sentada num trono de ouro, e tão bela lhe pare· 
ceu que repetiu mats uma vez: 

- ú:u é que hei-de casar com a prlnceaa.• 
Os pretendentes Iam entrando pela porta principal, e 

saiam depois por uma outr& que dava para os Jard.ins. Eram 

divididos em grupos de sete, e esperavam, na eala contigua 
à do trono, que chegasse a aua vu. 

Um por um, lam-ae apresentando diante da prlncua 
João Pequeno teve que esperar ainda bastante tempo 

para poder entrar. Quando partiu o grupo dêle, o irmão 
pO.lo no chão e êle encamlnhou-&e para a prlnoeaa a quem 
tez uma vénia. Depois, esperou que esta o lnterrogaue. Ela 
mirou-o com curiosidade, mas, a.pesar dteso, tez-lhe a pro
gunta do mesmo modo que aoa outros : 

- •Que deve Interessar mais um rei que ae prepara para 
governar um povo 'l• 

João Pequeno pensou alguns momentos, e respondeu re
solutamente: 

- ,procurar f~er Juitle& I• 
Como dissemos, Já muitos se haviam apresentado, mas 

nenhum se lembrara de dar esta resposta tão simples e 
justa. A sua vaidade e orgulho não lhes sugerira uma resposta 
tão tácll. Por Isso, a prlncezlnha ficou encantada e disse-lhe 
sorrindo: 

- •Já que és tão eaperto, responde-me agora ao que te 
vou preguntar: · 

- cO que é que me tem admirado mais, nestes Ctlttmos 
tempos 'l• 

(Continua na pc!glna 'I J 
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FA Ç AS MAL 
um precloso remédio que, decerlo. 
curará o nosso Rei. Quere espenu·-me 
um bocadinho?• 

Então, uma estranha e maldosa ic:lúa 
acudiu ao Lôbo. Aquela manhosa fl fi
dalga inimiga ia, de-certo, suplantá-lo, 
curando o Leiio. Ah 1 ~las antes dii;so ... 

Apen11s um segundo Unham duraclo 
t:sces 1>eni:amentos . . Multo genlil Incli
nou-se para o companheiro. di1.endo: 

- •Ora essa, \':Í, \'á. que eu <'S!>e
ro-a aqui.• 

.!!:, ainda. a llaposa n6o chegara ao 
!undo da toca. Jii. o malvado lhe ta
para a saída com urn enorme })edr<'
gulho. 

Aflita, a pobre bicha bem barafus
tou. mas qual ! 

Cá ele Córa, o seu cruel Inimigo gri
tou-lhe em voz escarnlnha · 

- «.\deus, querida amlgâ. Ámanh!i. 
lhe Yiroi abrir a porta. Descance que 
ainda vai a horas 'Dara. cumorlr a. sen
tenr:a ele morte ... • 

E 1>arli11 !'Cm rEtmorsos, como um 
malvado que era. Quando chegou à 
clareira Que circundava o valáclo, co-
11:e~:ara. n reunião. Pouco a pouco, Oi'.1 
bichos iam torni~ndo os seu<; lugnres. 
O tigre, com uma lista na. m!to, rnar
cant as tiresen1·us. 

- •Elefante:.' 
- •Presente f• 
- 1Coolbo f• 
- «Pl'esenle 1 
- 1Plrllampo !• 
- •Prontr) i. 
- •Lôbo ~· 
- •ACJnl estou, meu Senhor!• Res-

pondeu uma vo1. umluosn. 
- • Rapo::m. !• 
:\'inguém respondeu. 
O tigre. rran1indo o eobrôlho, repe

liu com mal.- força: 
- •Raposa!• 
í'ih'ntlo ::ih~olulo. O>\ bichos enlre

olharam-$e arlmlrndo><. 
Apús umu terc· ·ira chamada, sem re

sultado. o Tl it1·c <l<'clarou que, não 
com11arccemlo a J:aposa ató ú. bora de 
encerrar a S('S~ii.o, seria presa no dia 
seguinte, ao romper da aurora e Jul-

CAPICUA DE 23 LETRAS 
Curiosa. pela sua extensão, reprouu

:dmos n seguinte rrase-ca1)ICua, forne
cllla. por um nosso amável colabo
rador; 

ATAI A GAlOt:.A SALOIA GAIATA 

gada em processo sumário, ao qual se 
i;egulria a. execução. 

El-rei tomou, então, a palavra: 
- «Sabeis, meus fieis vassalos, como 

tenho andado fraco ·e doente . .Natln 
me apetece, nem mesmo aquele sabo· 
rosissimo coelho à cacadora que o men 
t·ozlnhelro tão bem prepara. :-ião cômo, 
não durmo. não de::canso nem de dia 
nem de noite. Ora talvet que algum 
d<' vc;s, conheca qualquer remédio q u(' 
possa curar-me. Dizei-o. seja í'!le qual 
fôr, que o seguirei à risca, vor muito 

caro ou difícil de obter que seja. F,.,.. 
pero o~ ,·ossos alvitres. Tenho dito.• 

Levnnlara-sc o 'Elefante para falar, 
quando a Assemblén se agitou como 
um mar súbitlmente encapelado e. 
empurrando tudo e todos. um animal 
t>ntrou por ali dentro e:;ba!ori1lo e ,·elu 
cair aos pés do Rei. 

- •A R11oosa ! A naposa !• Cochlcha
"ª·se de todos os lado. Era, de facto, a 
Rariosa que, avós mil csforcos, conso· 
gulra. fugir ao cativeiro e à. morte 
cruel que lhe estava. resen·ada.. 

AN E DOC TA 
No caminho de ferro o re'l'isor indaga: 
- Que Idade teem os seus menl nos, 

minha senhora'? 
- Seis anos. São gémeos. 
- Oncle nasceram ? 
- Este cm Usboa e aquele no Pôrlo. 

(Continuado da página 1) 
Xa sua bancada, o Lôbo arreganhava 

a dentuça tremendo do ral ~·a e de 
inMo. Aquela Idio ta ia, de-certo, 
acusá·lo. Mas ninguém reoarou nêle. 
Todas as atcncões estavam agora con
centradas no Leão e na. Raposa. 

- e Porque vens tão tarde?• - thter
rogou. se,·eramente, El-rei. 

- cReal Senhor, que a \'ossa Infi
nita bondade me verdõe - gemeu ela. 
Estl\'e al(• agort\ conrnllando os vre
rlosoi manuscritos que herctei de meus 
a\·6s e venho comuntcar.vos o resnl· 
tado dos meus estudos. Se empregar
des o remédio que vos vou dizer, tende 
a teria.ia que nunca mais a morte ou 
a docnca voderlío nada conh'a. v.·,.;_. 

- •Dt1e, dlze, depressa.• - Bradou 
o Rol. 

- •Hesito, Heo.I Senhor. Para vos 
curar, seria prerlso ~ac1·ir1car um dos 
vo~~oi:I sí1 hdlto!' ... 1; eu 11do ~el. .. • 

r:nto.o o Rei urrou, fazonllo tremer as 
:írvores da floresta. 

•Onde 1·stá ai o vassalo maldito, 
que nc~o seja caoa1. de dar a sua vida 
para salvar a do seu Rol?• 

Fez-se sllr·nclo prorundo. Cada um 
dos bichos pensaYa com os seus bo
tões <r u e li nlla as ho1·as contadas, 
<1uando a ílaposn, com nr trágico e as 
lágrimas noi; olho~. re{(ongou : 

cPOl!I bem, Senhor: Vós sofreis de 
falla do calor. \'osso sangue está fraco 
e não vos aquece suficien temente. 
Para vos curardes há só um melo. 
Mandai eArolar imediatamente um lõbo 
e embrulhai-vos na sua pele. F.' remé
dio santo!• 

E, ainda o tôbo se ntlo Nflzera <la 
surpr~·sa, Jé. 11uns garras po:;santes o 
arrebataram l)ara. o Interior <lo palácio, 
onde. em menos li<' cinco minutos, o 
s-eu 11êlo negro rol servir de capn ao 
Hei dos Animais. 

\áo dlr a hlst.Jrla se o Leão se curou. 
:O.tu em boa verdade vos digo que a 
i•ste tôbo lhe saiu bem certo aquele 
prov(•rblo que reza assim: 

Nao faça& mal à conta <h te vir 
bem. 

CORRESPON D~HCIA 
Milau: - O teu conto sairá no pró· 

ximo :uímero. Os conselhos que nos 
pedes, dar-tos·emos em carta. Para 
isso envia·no11 a tua direcção. 

\ ' 
~ ................. .,. ................... .,. ................. .,. ........................................................ ,.... .................... ~~ 
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ARTE APLICADA 
P or ARLETE LO PES N A VARRO 

• 
Eis uma pintura em re· 

lêvo, feita com cristais, 
cujo processo voi> vou en. 
stnar. 

As tintas, para esta pln. 
tura, estão em bisnagas Já 
preoaradas. E s pro me-se, 
oara um cartuchlnho, um 
oouco desta tinta; dão-se 
duas dobras para fechar e 
aperta.se êste com o tndt. 
cador o o polegar, para 
que a tinta sala pelo bico 
do cartucho, (cuja e:<tre· 
midade se cortou com 
uma tesoura) sObro o dc
i;enho. Enquanto & tinta 
está fresca, colocaJQ-se os 
cristais que ficam pr~so~ 
na tinta e dão lumlno>I· 
datle. Em seguida, dei. 
tam·s• sõbre a Unta doiã 
tons de crlstats, pois há· 
.os em tôdas as cõr11s. O 

• 
desenho que hoje vos 
apresento, 6 fácil de se 
fazer. tste cesto de cos. 
lura ou ainda um ccacllc
.pob pod11m eer teltos em 
sêda ou veludo. Uma tõr
ma de cartão dará consls. 
tiincte. ao tro.ba.1110. 

A !lgura. 2 ó um modêlo 
dum <.los quatro lados do 
tra.balllo, que se deve ia
zer, primeiramente em 
cartão, forran<.lo·o com a 
sêda ou o veludo pintado 
a •Perlé>. Contorna.se o 
trabalho, uopols de pron
to, com urn cordão <.lc sêda 
que cobre oi:; pontos cJo 
tôrro, ao relud1> ou~ sêcla. 

O fun do da caixa 6 
lapa<.lo e forrado, tendo 
Lambém um cordào como 
Indica o desenho n.º 1 
para remate. 

lllllllHlllHUIUIUl llHlllHllllHlllllllHHlllllllllllHIHIUIHllHlllHllllll ll l lllllll ll l llllll llllll l llllllllllllllll l lllllllll l l llll lllllllllllllllllll 

F\ NOSSf\ CONSTRUÇÃO 
"' o JOGO DA CA Ç A 

O jôgo que o «Pim·Pam.Pum» oferece hoje aos seus 11miguinhos, é uma construção fácil de armar. 
Colem a página 8 em cartolina espessa e recortem, seguidamente, as figuras nela representadas. 

Sôbre qualquer suporte de madeira, espetem com um 11lfinete, perfurando o centro, a circunferência 
sôbre a qual, na letra A, deverá ser colada a base da figura que representa o caçador. Imprimam um movi· 
mento giratório e, quando aquela parar, vejam se alguma das peças de caça coíncide com a seta, que terá 
sido previamente colocada à margem da circunferência. Se não coíncidir, o tiro terá falhado a pontaria. 

Cada jogador actuará alternadamente e, ao fim de 1 O ou 20 voltas, conforme tiver sido combinado ,o 
jogador que tiver morto maior número de peças de c11ça, ganha o jôgo. 
~~~~~,~~ 

li O João Grande e o J o ão Pequeno li 
( Cont in11ado d a pagin a 5 ) 

- rE que entre tantos bomens Ilustres, nenhum vos te. 
nha. respondido com acêrto.• 

A princesa, o.cMndo muita graça ao que disse o João 
Poqueno, voltou-se par& o rei e para a cõtte, tixcla.man<.lo: 

- •Será. êsto o meu marl<'o e sucessor <.le meu pai.• 
Houve um ve11ucno reboll<·o na corte, oorque muitos não 

concordavam com tal casamento. 
A Princesa, porl\m, não quis saber do nada, e teimou em 

11acar com João Pequeno. 
O nome do futuro rel fol afixado eQl arandes letras do!· 

radas por tõdas as t11r ras do reino. 
Passados alguns dias, reallzou.se o casamento e fez.se 

a coroação do ºº''º soberano. 
A princesa, às vezes, desconsolava-se um pouco com a. 

pequenez do marido, mas êle era. tU.b esperlo • inteligente 
que depressa lhe ro.:tltt. a&Quecer o seu tamanho. . 

Joâo Grande, que tanto auxiliou o 1r111àt1, t\Q~o ro1 esq~e· 
ciclo. O novo rei, alóm de lhe dar utna mal!'ulflca pcnsao, 
man<.lou.Jhe conl!lrulr uma casa enorme, por onde êle Pll· 
desse andar i\ vontaele. 

E assim acaba a história <.lo João GrMrte e do João 
Pequeno, 

F 
1 

M 
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